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O peixinho Vermelho

                                                               Neio Lúcio

 

Esta história se passa em um pequeno lago lamacento onde vivia uma c olônia de peixes, que se alimentavam de
larvas e restos de c omida que vinham com as grandes c huvas.

Certos de ser ali o únic o lugar existente no mundo, os peixes se reuniram e nomearam um peixe grande, gordo, de
barbatanas enormes c omo rei daquele "mundo".

Neste "reino" vivia um pequeno peixe vermelho que, por ser menor que todos os outros, gozava de pouc o ou quase
nenhum privilégio. Com a chegada das chuvas, que traziam restos de c omida, sempre fic ava c om fome, pois os
outros c omiam em demasia e preocupavam-se em pegar o máximo de c omida que podiam.

Cansado desta vida o pequenino c omeçou a estudar, ampliar sua perc epç ão e c onc luiu que o mundo seria muito
diminuto se fosse resumido àquele pequeno lago lamacento. Perc ebeu que as c huvas nem sempre eram c onstantes,
havendo o risc o de todos morrerem se as c huvas fic assem mais esc assas. Notou também, após muita observaç ão,
que quando o nível da água subia um pequeno c ano dava vazão para outros lagos.

Com a c hegada das c huvas o pequenino se aventurou e c om muito esforç o, perdendo boa parte de suas esc amas,
enfiou- se por dentro do c ano e c hegou a um lago enorme, c heio de peixes de diversos tipos, tamanhos e c ores.
Fic ou tão encantado c om aquilo que fic ou dias a admirar e pensou o quanto era insignific ante o mundo onde vivia.
Pode observar a fartura de alimento, as aves e os homens. Coisas nunc a antes vistas ou imaginadas.

Mas depois de alguns dias ele pensou: - "Se alguém c riou tudo isto, c ertamente deveria haver algo maior". Foi
quando perc ebeu, que a maré já estava alta, e o mar, era aquela imensidão azul que se c onfundia c om o c éu.
Estava bem ali, mas à primeira vista, longe do seu alc ance. Então ele c alc ulou que se prendesse a respiraç ão e
pulasse rapidamente poderia atravessar, apesar do esforç o.

Com muita luta ele c onseguiu c hegar ao mar e fic ou ainda mais enc antado. O lago onde estava não era nada
comparado àquilo. Nadava c om leveza e alegria junto a c riaturas enormes admirando sua beleza. T omado de
curiosidade por uma baleia, nadou tão perto dela que foi tragado junto c om a refeiç ão daquele enorme ser. Dentro
de suas entranhas o peixinho orou ao Deus dos peixes, pedindo para que o livrasse daquela situaç ão. Então c omo
que por milagre, a baleia regurgitou e c oloc ou o pequenino de volta ao mar.

Agradec endo a salvaç ão ele tornou- se mais c auteloso, desc obrindo que na beleza também existe seu perigo. Vivia
alegre, mas uma ponta de dec epção batia em seu c oraç ão. Prec isava arrumar um jeito de voltar e avisar aos demais
que aquele lamaçal não era o c entro do mundo, que aquilo não era nada c omparado ao que vira e que c om o
período de seca eles c orriam perigo de vida. Dec idiu então tomar o tortuoso c aminho de volta.

Sua c hegada c ausou espanto a todos e de imediato c ontou o que vira e o que poderia ac ontec er. Ninguém
ac reditou em sua história. Não se dando por venc ido pediu aos demais que o levassem até o rei, que c om dó e em
tom de sarc asmo c oncedeu- lhe um minuto de sua atenção.

Ele, o rei, c onvoc ou todos e ordenou ao peixinho que falasse à populaç ão. O peixinho disse que o lago podia sec ar e
todos morreriam, que havia um mundo enorme fora dali e que todos poderiam se salvar, mas teriam que fazer um
grande regime para passar no estreito c ano. O sac rif íc io valeria a pena.

Quando ac abou seu disc urso o rei e a populaç ão riram e esc arnec eram do pequenino, dizendo que não havia mais
nada além do lago e que ali era o c entro do mundo.

T riste c om tudo aquilo o peixinho partiu e regressou ao mar...

Passadas as c huvas, veio uma grande sec a que deixou o pequeno mangue quase sem água e toda sua populaç ão
veio a falec er. Uns grudados na lama, de gordos que eram, outros entalados no c ano, tentando esc apar por onde o
peixinho partira...
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"O que vale na vida não é o ponto de partida e sim a caminhada. Caminhando e semeando, no fim terás a
beleza e o perfume das flores que plantaste!!

(recebido o texto da Hildegard)


